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ELIO
GASPARI

Elio Gaspari
é jornalista
e escreve às
segundas e
quartas-feiras

O ministro Edson Fachin sacudiu o coreto das au-
toridades anulando as sentenças de Curitiba
contra o ex-presidente Lula, devolvendo-lhe os
direitos políticos. Hoje, Lula pode ser candidato a
presidente no ano que vem.

O voto de Gilmar Mendes na Segunda Turma
ilustrou a suspeição de Sergio Moro. Com a de-
cisão de Fachin, o caroço migrou para a elegibi-
lidade de Lula e para o previsível desconforto que
isso provoca em quem o detesta. Numa frase:
“Esse não pode”.

Lula poderá vir a ser condenado por um novo
juiz, mas a sentença ficará com cheiro de gol feito
durante o replay.

O “esse não pode” já custou caro ao Brasil. Em
1950, o jornalista Carlos Lacerda escreveu:

—O sr. Getúlio Vargas, senador, não deve ser
candidato. Candidato, não deve ser eleito. Eleito,
não deve tomar posse. Empossado, devemos re-
correr à revolução para impedi-lo de governar.

Getúlio foi eleito, tomou posse, governou até
agosto de 1954, matou-se e entrou na História. A
revolução que Lacerda queria só veio dez anos
depois.

Lacerda tinha credenciais para vencer a eleição
de 1965. Fazia um governo estelar no falecido Es-
tado da Guanabara, mas deveria disputar com o
ex-presidente Juscelino Kubitschek, que dera ao
Brasil “50 anos em cinco”. Até os primeiros meses
de1964,circulavamdois tiposde“essenão pode”.A
esquerda não queria uma vitória de Lacerda, e uma
parte da direita não queria a volta de Kubitschek.

Depois da deposição de João Goulart, a base
militar da nova ordem não admitia entregar o po-
der a JK. Lacerda gostou da ideia, e o ex-presi-
dente foi cassado. Por quê? Corrupção. (A sinop-
se diária que a Central Intelligence Agency deu ao
presidente Lyndon Johnson no dia 13 de junho de
1964 contou que o presidente Castello Branco via
na proscrição de JK o caminho para um governo
“democrático e honesto”. Ele já havia dito que
mostrar as provas “seria embaraçoso para a Na-
ção”.) Não era bem assim.

Dias antes, fritando JK, o general Golbery do
Couto e Silva, conselheiro de Castello, dividiu uma
folha de papel em colunas e listou as “vantagens”
e “desvantagens” da cassação de Juscelino Ku-
bitschek. Intitulou-a com a sinceridade que se dá
aos papéis pessoais: “Motivação real — Impedir
que JK, fortalecido pela campanha contrária, en-
frente a Revolução”. E, assim, Juscelino foi banido
da vida pública por dez anos. Quando ele morreu,
num acidente de estrada, seu funeral se trans-
formou na maior manifestação popular ocorrida
no país desde 1968, quando as ruas foram esva-
ziadas pelo AI-5.

Sem o “esse não pode”, em 1965 os eleitores
brasileiros teriam votado em Lacerda ou JK. Nun-
ca na História republicana o Brasil teve dois can-
didatos tão qualificados. Nem antes, nem depois.
Passados os anos, nas duas turmas do “esse não
pode”, muita gente qualificada reconhecia que
qualquer um dos dois teria feito melhor do que se
fez. (Lacerda, que defendeu a cassação de JK,
dormiu preso num jirau de quartel em dezembro
de 1968 e tornou-se uma alma penada na política
nacional.)

O “PT não” colocou Jair Bolsonaro na Presidên-
cia. Os eleitores podiam ter colocado Geraldo Al-
ckmin, Ciro Gomes ou João Amôedo, mas quem
teve mais votos foi o capitão.

Falta mais de um ano para a eleição do ano que
vem. Bolsonaro quer um novo mandato, e as ins-
crições estão abertas.
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BRASIL

IMÓVEL A corregedoria do
TJ-DFT (Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e Territórios)
foi acionada para analisar a
omissão de dados do senador
Flávio Bolsonaro (Republica-
nos-RJ) e de sua mulher, a
dentista Fernanda Antunes
Bolsonaro, na escritura públi-
ca da mansão de R$ 6 mi-
lhões, comprada pelo con-
gressista em janeiro deste ano.

A escritura obtida por al-
guns veículos de comunica-
ção, como o jornal O Estado
de S.Paulo , escondia com
tarjas 18 trechos que conti-
nham informações como os
documentos pessoais e a
renda mensal do casal. Se-
gundo o tabelião Allan Guer-
ra Nunes, presidente da Ano-
reg-DF (Associação de Notá-
rios e Registradores do Dis-
trito Federal) e responsável
pelo cartório do 4º Ofício de
Notas de Brazlândia, não
houve tratamento privilegia-
do e que omitiu os dados com
base na Lei 105/2001, que
dispõe sobre o sigilo das ope-
rações de instituições finan-
ceiras.

“Ele (Flávio) não me pediu
nada. Quem decidiu colocar
a tarja fui eu. Quando fui
analisar o conteúdo da es-
critura, acidentalmente tem
essa informação da renda”,
declarou.

De acordo com o artigo 37
da Constituição, atos da ad-
ministração pública, direta e
indireta, devem obedecer o
princípio da publicidade.
Ainda segundo a Constitui-
ção, os serviços notariais e
de registro são exercidos por
delegação do Poder Público.

Além disso, o artigo 215 do
Código Civil define que a es-
critura pública, lavrada em
notas de tabelião, é docu-
mento dotado de fé pública
e, segundo a lei nº 6.015, que
trata dos registros públicos,
os oficiais dos registros pú-
blicos são obrigados a "for-
necer às partes as informa-
ções solicitadas".

A mansão comprada pelo
senador Flávio Bolsonaro
custou R$ 6 milhões e fica em
um bairro nobre de Brasília.
O imóvel tem área total de
2,4 mil metros quadrados.

TJ apura omissão de
dados de Flávio em
escritura de mansão

Com Lula no
páreo, Bolsonaro
volta a negociar
filiação ao PSL
ELEIÇÕES Após o ministro
Edson Fachin, do Supremo
Tribunal Federal(STF), anu-
lar as condenações do
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, o que o tornou
elegível em 2022, o presi-
dente Jair Bolsonaro reto-
mou negociação para se fi-
liar ao PSL, partido pelo qual
disputou o pleito em 2018,
mas do qual saiu brigado um
ano depois. A avaliação é
que a entrada de Lula no pá-
reo tornará mais acirrada a
disputa no primeiro turno e,
nessas circunstâncias, tem-
po de televisão e fundo par-
tidário ganham mais rele-
vância para, segundo Bolso-
naro, "combater fake news"
que seriam usadas por ad-
versários.

O presidente recebeu in-
tegrantes do PSL no Palácio
da Alvorada anteontem à
tarde. Embora Jair Bolsona-
ro, que disputa eleição ma-
joritária, possa fazer coliga-
ção com outros partidos para
aumentar seu tempo de TV,
deputados federais e esta-
duais bolsonaristas, que dis-
putam a proporcional, não
poderiam usufruir da mes-
ma estratégia, ficando reféns
do tempo de televisão e do
fundo partidário da futura
legenda do presidente da
República..

PROCESSO CONTRA
SILVEIRA AVANÇA NO
CONSELHO DE ÉTICA

CÂMARA O Conselho de Éti-
ca da Câmara aprovou on-
tem, por 15 votos a 1, a ad-
missibilidade de uma repre-
sentação contra o deputado
Daniel Silveira (PSL-RJ). O
único voto a favor de Silveira
foi da correligionária Major
Fabiana (PSL-RJ).

Daniel Silveira foi preso
por insultar ministros do
STF. Esse processo no Con-
selho de Ética, porém, é por
outro motivo. Em 2019 Sil-
veira gravou uma reunião de
deputados do PSL sem con-
sentimento dos colegas e va-
zou o áudio. Foi na época em
que o partido rachou e o pre-
sidente da República, Jair
Bolsonaro, deixou a legenda.

Na reunião, o deputado
Delegado Waldir (PSL-GO),
então líder do partido, cha-
mava Bolsonaro de “vaga-
bundo”. Também dizia que
iria “implodir“ o presidente
da República. A representa-
ção contra Daniel Silveira
por esse caso também foi do
PSL. “O objetivo principal
da presente exordial é evitar
que essa prática se torne co-
mum entre os deputados”,
diz a acusação do partido.

Silveira terá 10 dias úteis
para apresentar sua defesa
por escrito.
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